
PARTICIPE 

ABAIXO-ASSINADOS 
tio dia 15, canquatha estará no Viaduto do Chá. 
Na próxima quarta-feira, pendurados os mais clamoro-

dia 15, a campanha do Jornal sos escândalos brasileiros que 
da Tarde contra a corrupção acabaram em pizza. 
e a impunidade ganha as ruas 	Nas bancas de jornal, as lis- 
de São Paulo. No Viaduto do tas continuam à disposição. 
Chá estarão instaladas barra- Você também pode tirar có-
quinhas para recolher assina- pias das listas que, depois de 
turas. O agitador cultural preenchidas, deverão ser en-
Vagner Sugamelli, criador do viadas para a Caixa Postal 
prêmio Porcolino --- entregue 7140 - CEP 01064-970 - São 
todo ano de eleição ao candi- Paulo. As assinaturas, depois 
dato que mais suja a cidade de encerrada a campanha, 
com propaganda — vai ani- serão encaminhadas para as 
mar o evento com seu "varal presidências da CPI do Orça-
democrático", no qual estarão mento e do Congresso. 

e não tenho o direito de pro-
por? Não é o fato de um parla-
mentar apresentar uma emen-
da que isso o caracteriza como 
fraudador, como desonesto. 
Ele está lutando pelo Estado 
dele, que a União não consi-
derou prioritário. Agora, fa-
zer a chamada emenda "ca-
rimbada" para uma determi-
nada firma, para a firma dar 
apoio. Aí já há comprometi- 

mento. Devemos mudar a for-
ma de fazer. Vamos voltar ao 
que os militares fizeram? Fi-
car só nas permutas? 

Como eram as permutas? 
Vamos dizer que o.,Ministé-

rio dos Transportes destinava 
US$ 80 milhões ao Pará e o 
Ministério de Ação Social 
destinava outro valor. Como 
representante do Estado do 
Pará poderíamos ver que a 

da apropriação 
de votos em, 

branco. Insisto neste ponto: é 
um processo de luta de duas 
inteligências o tempo todo. 
Uma inteligência que trabalha 
para a fraude e uma outra in-
teligência que tenta impedir 
que a fraude se realize. 

A revisão da Constituição 
não é uma oportunidade para 
avançar contra a fraude? 

Para o momento eu acho 
ótima a oportunidade. Se nós 
conseguirmos fazer a depura-
ção pelo menos parcial desse 
Congresso isso ajuda a termos 
a autoridade perdida. 

E reforma do Judiciário? 
Eu não teria muita autori-

dade para falar como fazer a 
reforma do Judiciário. Eu agi 
contra aquilo que era visí- 
vel no Esta do do Pará, 
quando eu assumi o 
governo. O Ato Ins-
titucional que eu 
apliquei, foi 
todo com di 
reito de 
defesa. 

Segunda- feira, 
o terceiro tema da 

série:problemas e 
soluções da questão 

eleitoral. 

Passarinho: 	"mudar as estruturas' /) 	O PRESIDENTE DA CPI DO lk;MENTO  DEFENDE MUDANÇAS ESTRUTURAIS PARA IMPEDIR A CORRUPÇÃO E A FRAUDE 

O senador 
Jarbas Passari-
nho (PPR-PA), 
presidente da 
CPI do Orça-
mento, acha que 

a corrupção é consequência de 
uma luta permanente de inte-
ligências: a que cria leis contra 
fraudes e a que busca um meio 
de burlar essas leis. Para ele, 
este é o momento de modificar 
as leis atuais, já muito conta-
minadas pela ação dos frau-
dadores. Nesta entrevista a 
Valdir Sanches, Passarinho 
fala das mudanças que consi-
dera necessárias e pensa que a 
revisão constitucional é uma 
ótima oportunidade para fa-
zê-las. Ele qualifica de "abso-
lutamente imoral" um políti-
co pegar dinheiro 
para a campanha 
e ficar com as so- 

É uma bras. E de "hipo- 
crisia fantástica" 	inteligência políticos que não 	

lutando contra 2 sejam muito ri- 
cos, dizer que se 	possibilidade da 
elegeram com di- 	fraude, fazendo nheiro do pró- 	

leis. E uma prio bolso. 	
inteligência dos JT -- No final 

desse processo 	fraudadores para que envolve o Or- 	
saber como çamento, com 	

ultrapassar essa possíveis cassa- 
ções, o que deve 	 lei. 7 ser feito para evi- 
tar que aconteça 
de novo? 

Passarinho — Eu disse uma 
vez aqui—n-0 plenárt0 	da sauna - -- inibi-ai. 	Elitào;--a lei tiuira-que- 
do-, que é preciso entender o ser muito bem planejada, para 
que é corrupção. Ela indepen- que o fraudador arranje uma 
de de qualquer tipo de regime compensação e você torne a 
de governo, ou de forma de modificar a lei. E esse é o mo-
governo. Mas nem por isso, eu mento para responder à sua 
devo ser leniente com ela e de- pergunta: é tentar modificar 
vo justificá-la. Mas a sua per- as estruturas para que não 
gunta,me leva precisamente a permitam o trampolim para a 
isso. E ou não é uma luta per;  fraude. 
manente de inteligências? E 	E no caso do orçamento, es- 
uma inteligência lutando con- pecificamente? 
tra a possibilidade da fraude 	Vamos dar ou não razão in- 
fazendo leis. E uma inteligên- 	teira aos militares? Não se ilu- 
cia dos fraudadores para sa- 	da, eu fui militar, participei 
ber como ultrapassar essa lei. 	do governo militar... A quase 
Então a lei está sempre atrasa- 	totalidade do que os militares 
da. Como o Direito Consue- fizeram, foi aconselhamento 
tudinário (baseado nos costu- de políticos. Quando os políti-
mes) está sempre longe da rea- cos disseram "não deixe alte-
lidade, ele tem de ser refeito rar o orçamento", foram os 
para ser compatível e identifi- políticos que disseram. Os mi-
cado com a realidade nacio- litares não entendiam disso! 
nal. Realmente, nós devemos Não era o general Castello 
não ficar apenas em punições que entendia disso, o general 
de pessoas. 	 Costa e Silva. Bom, o que fize- 

O que viria, então? 	ram? No ano de 1964 a 1978 o 
Nós devemos pensar em co- 'parlamentar não podia au-

mo impedir que essas coisas mentar a despesa. Podia fazer 
continuem acontecendo, até permutas, desde que não alte-
que uma inteligência maior rasse o valor global das despe-
seja capaz também de destruir sas. Mas, por exemplo, um re-
nossos obstáculos. Então, presentante do Estado do Pa- 
modificação de legislações, de 	rá, como eu, vai ficar esperan- 
licitação. Poderemos fazer? 	do que a União se sensibilize 
Vai depender desse estudo para a pavimentação da estra-
acadêmico que está sendo fei- da Cuiabá-Santarém, sem a 
to pelo senador José Paulo Bi- qual metade do Estado do Pa-
sol, assessorado pelo deputa- rá vai ao caos? Eu venho de lá 

Ação Social estava excessiva e quando eu era governador e 
transportes estava fraco. Você apliquei o Ato Institucional. 
tirava deste e colocava naque- A velocidade de apuração dos: 
le. Mas não mexia no total. votos era mínima. Havia o 

E senhor vê outras hipóte- guinte: vinha uma urna lá de. 
ses? 	 Cachimbo, lá não sei de quê,. 

A outra hipótese é o seguin- Até chegar a Belém para ser ., 
te: restringir as emendas — e apurada, corria o risco de so 
isso eu acho que vai surgir no frer o que chamavam de em-• 
relatório do deputado Rober- prenhamento de urna. Pega-
to Magalhães, o relator da vam a urna e trocavam o que 
CPI, de modo que só seriam havia dentro para chegar a 
apresentadas emendas coleti- Belém como queriam. E sein. 
vas. De partidos ou bancadas querer as pessoas se denuncia-
federais dos Estados. Os par- vam. Um candidato acompa-, 
tidos estudariam em sirnpósio nhou uma urna e quando a ur-, 
próprio e atenderiam às colo- na foi aberta ele gritou para o, 
cações de seus partidários. juiz: "Mas isso é um absurdo, 
Como os partidos são nacio- Eu tenho certeza de que eu ti 

nha aí 172 votos". nais, não é muito fácil. Outra: 	
Então, eu sacrifiquei juízek,„ cabe manter ou não subven- 

 que cuidavam dos mapas e 
ção social, global? Cabe? Não eram chamados mapistas. E a,i„ 
cabe. O Nelson Carneiro vinham os votos para Antô -
(PMDB-RJ) tem 83 anos e 70 nio, candidato, ele tinha 1 a 
de política. Está no terceiro mil votos. Mas para ele chegar. 
mandato do Senado. Eu ligo ao quociente precisava de 25: para ele, num daqueles depoi- 

 mil. E outro José candidato ti-: mentos da CPI e digo: "Nel- 
 nha 8.700 votos. Esse estava - son, eu estou me consideran- 
 totalmente fora de cogitação:- 

do um péssimo senador. Que Ele negociava com Antônio ,e 
diabo de subvenção global é na triangulação com o juiz. Ó, 
essa? Você conhece?". Então, juiz era o dono do mapa. No, essa história de dizer que a 	

mapa seguinte, Comissão de Or- 	
os 8.700 votos Cif?, çamento funcio- 	
José ficavam , em; -  nava em estilo 	

Não é o fato de 	700. Os 8 mil vo- maçônico é ver- 	
um parlamentar 	tos do José pas- dade. Mas tem 	

savam para o que botar o dedo 	apresentar uma 	Antônio, que ti- nisso. 	
emenda que isso 	nha 18 mil e as- 

	

O senhor acha 	
o caracteriza 	sim chegava a 26 que depois de se 	

mil. Era a cha.- depurar, o Con- 	como fraudador. 	mala -g-r e s 	 Ele está lutando 	mapismo. Hoje;, mais acreditado e 
pelo Estado dele, 	com a velocidade em condições de 

	

promover estas 	que a União não 	que se empreen- 
reformas? 	 deu à' apuração, 

	

O Congresso é 	considerou 	o mapismo desa- 
prioritário. ■ 	pareceu. Aí apa- cronicamente de- 

receu o problema sacreditado, 
qualquer um de- 
les. O conceito de 
Congresso é sempre ruim. Su-
biu extraordinariamente 
quando cassou o Collor. En-
tão, admitir que o Congresso 
é ruim é, muitas vezes, uma 
constatação. Mas a culpa será 
do Congresso, ou nós somos 
consequência daquilo que se 
chama eleição, e esta, por seu 
turno, consequência daquilo 
que se chama povo? Se me 
mandam para cá um vigarista, 
ele não se elegeu por ele pró-
prio. Ele se elegeu por um sis-
tema de eleição que permite o 
tipo de compra de voto... 

No momento atual, há chan-
ces de se resolver isso definiti-
vamente? 

Qualquer saneamento é im-
portante para uma solução 
imediata qualquer. Só que ela 
não é duradoura propriamen-
te. Não digo que ela seja fu-
gaz, mas também ela não tem 
uma quantidade de eternida-
de. Corrige-se o fato e logo 
vêm os efeitos negativos. Veja 
o que aconteceu no Pará, 

do Aloízio Mercadante. O 
tra: imunidade. Como anali-
sar até que ponto a imunidade 
processual cabe, até onde uma 
resposta rápida a um processo 
de corrupção pode ser feita e 
até onde uma imunidade pode 
fazer um trancamento de um 
processo dessa natureza? Para 
ceder à linguagem dos anos 
50, "vamos às estruturas". 
Vamos atacar as questões es-
truturais. 

Isso inclui quais outras 
áreas? 

Uma outra: a legislação 
eleitoral. É uma hipocrisia 
fantástica dizer que qualquer 
candidato — presidente, vice- 
presidente, governadores, se- 
nadores etc. — qualquer can- 
didato pode chegar aqui di- 

zendo que se ele- 
geu tirando ape- 
nas o dinheiro do 
seu próprio bol- 
so. Só um ou ou- 
tro poderá fazer 
isso. Muito rico. 
Se for assim, o 
Congresso se 
transforma ape- 
nas em um antro 
de ricos. Agora, 
receber dinheiro 
e comprometer- 
se a dar dividen- 
dos desse dinhei- 
ro através de coi- 
sas ilicitas, é in- 
digno. Pegar di- 
nheiro e ficar 

com sobras é absolutamente 


